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Resumo 
Objetivo: O estudo pretende diagnosticar a relação entre as percepções dos níveis de 

conhecimento, habilidades, dificuldades tecnológicas e atitudes de usuários diversos 

que lidam com gestão ambiental, perante o uso de plataformas digitais voltadas a esta 

área em municípios de Goiás. 

Método/abordagem: A pesquisa exploratória-descritiva, com abordagem quantita-

tiva, analisa estas percepções mediante coleta de dados por meio de questionário, 

usando a técnica de levantamento survey. Para a análise dos resultados foram usados 

procedimentos estatísticos, buscando um diagnóstico mais específico, através do teste 

da correlação de Pearson, com análise entre os itens da escala denominada Percepções 

dos Usuários de Plataformas Digitais Ambientais (PUPDA), no intuito de verificar se 

estes estão correlacionados ou se devem ser entendidos como fenômenos independen-

tes. 

Contribuições teóricas/práticas/sociais: Os itens da escala relacionados às habilidades 

tecnológicas apresentam correlações positivas e significantes em relação às demais, re-

ferente à “complexidade das plataformas digitais ambientais”. Além disso, foi reali-

zada a correlação de Pearson entre os seis itens da escala e o nível de escolaridade dos 

participantes. 

Originalidade/relevância: Os resultados possibilitaram discussões e conclusões sobre 

a Gestão da Informação mediante o uso das plataformas, observando características 

como usabilidade, funcionalidade e aceitação dos usuários. 

Palavras-chave: gestão da informação; plataformas digitais; usuários; habilidades; di-

ficuldades. 

 

Abstract 
Purpose: The study aims to diagnose the relationship between perceptions of levels of 

knowledge, skills technological, difficulties and attitudes of different users that deal 

with environmental management, towards the use of digital platforms aimed at this 

area in municipalities of Goiás. 

Design/methodology/approach: The exploratory-descriptive research, with a quanti-

tative approach, analyzes these perceptions by collecting data through a questionnaire 

using the survey technique. Statistical procedures were used to analyze the results, 

seeking a more specific diagnosis, through the Pearson correlation test, with analysis 

between the items of the scale called Perceptions of Users of Environmental Digital 

Platforms (PUPDA), in order to verify whether were these correlated, or should they 

be understood as independent phenomena.  

Research, Practical & Social implications: The scale items related to technological 

skills showed positive and significant correlations in relation to the others, referring to 
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the “complexity of environmental digital platforms”. In addition, the Pearson correla-

tion was also performed between the six items of the scale and the participants' level 

of education. 

Originality/value: The results enabled discussions and conclusions about information 

management through the use of platforms, observing characteristics such as usability, 

functionality and users acceptance. 

Keywords: information management; digital platforms; users; skills; difficulties. 

 

Introdução 
A Gestão da Informação Ambi-

ental, objeto deste estudo, é uma estra-

tégia fundamental diante dos desafios 

relacionados à operação e ao gerencia-

mento de dados armazenados em pla-

taformas específicas dessa área, ressal-

tando que os usuários, as instituições 

dependem cada vez mais de aplicações 

automatizadas e dos Sistemas de Infor-

mação que os envolvem. Nessa pers-

pectiva, questiona-se na pesquisa se há 

relação entre as percepções dos usuá-

rios diversos, perante a utilização de 

plataformas digitais voltadas à gestão 

ambiental em Goiás. 

Vale ressaltar que nas pesquisas 

realizadas em bases de dados, como Sci-

entific Electronic Library Online (Scielo) 

Brasil, Portal de Periódicos da Coorde-

nação de Aperfeiçoamento de Pessoal 

de Nível Superior (Capes) e Google 

Acadêmico, entre setembro e novembro 

de 2023, observou-se um número redu-

zido de estudos que inter-relacionam a 

Gestão da Informação Ambiental e as 

percepções de usuários que utilizam 

plataformas digitais. Durante o levanta-

mento, foram utilizadas combinações 

de palavras-chave como: “gestão da in-

formação ambiental”, “plataformas di-

gitais ambientais”, “usabilidade” e 

“percepções de usuários”. 

Considerando um recorte tem-

poral dos últimos cinco anos (2018 a 

2023), cerca de 15 estudos publicados 

em periódicos foram encontrados nas 

bases mencionadas, porém nem todos 

tiveram relação direta com a temática e 

objetivos da pesquisa. Esses estudos 

mais recentes foram selecionados para 

compor o referencial teórico e a seção 

de resultados e discussões, contribu-

indo para as fundamentações iniciais e 

interpretação dos achados. 

Destacam-se, portanto, os oito 

estudos mais recentes selecionados: 

Alencar et al. (2023); Ávila et al. (2023); 

Brito e Ramos (2019); Dutra e Barbosa 

(2020); Neves et al. (2019); Regly e 

Souza (2023); Santos e França (2019); e 

Silva e Consoni (2021). As referidas pu-

blicações possuem relações com os con-

textos da Gestão da Informação, aspec-

tos de usabilidade, experiência do usu-

ário e funcionalidade das plataformas e 

com fatores vinculados ao acesso e dis-

ponibilidade da informação.  

Ademais, algumas referências 

fora do recorte temporal complemen-

tam a estrutura teórica, dentre elas: 

Borba et al. (2017), Davis et al. (1989), 
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Giaretta et al. (2012) e Gil (2014), pois 

são obras que oferecem fundamentos 

essenciais para o embasamento da pes-

quisa bibliográfica. Destaque dado tam-

bém para autores clássicos da área de 

sistemas de informação, como Laudon 

e Laudon (2022) e da engenharia de  

software: Pressman e Maxim (2021) e 

Sommerville (2019). 

A ausência da compreensão das 

perspectivas dos usuários ao utilizarem 

plataformas digitais ambientais pode 

levar os gestores das instituições a to-

marem decisões políticas e estratégias 

sem transparência, mal planejadas e 

executadas; além do desenvolvimento 

de sistemas complexos e desnecessá-

rios; e uma governança pública ambien-

tal fragmentada, gerando desgastes 

desnecessárias nos processos organiza-

cionais que dependem desses recursos 

tecnológicos na gestão ambiental pú-

blica.  

Destarte, a Gestão da Informação 

Ambiental necessita ser uma prioridade 

para organizações públicas e privadas, 

assim como para as instituições acadê-

micas de ensino. Nesse cenário, a utili-

zação das plataformas digitais para co-

leta, armazenamento, análise e tomada 

de decisões em questões ambientais, no 

Brasil, especificamente, em Goiás, é es-

sencial e representa uma evolução no-

tória na mitigação dos desafios do po-

der público sobre as questões socioam-

bientais. No entanto, a efetividade des-

sas ferramentas digitais não reside so-

mente na sua capacidade tecnológica, 

mas também no contexto da usabili-

dade, tendo em vista habilidades, difi-

culdades e atitudes de usuários em di-

versos níveis organizacionais. 

Partindo dessa contextualização, 

este estudo contribui diretamente com 

as áreas investigadas, sendo conduzido 

a partir do exame em relação a uma va-

riável independente sobre os níveis de 

conhecimento/habilidades tecnológicas 

e as demais variáveis dependentes rela-

cionadas às dificuldades, ações e atitu-

des tecnológicas. Considera-se variável 

independente a que possui fator a ser 

diagnosticado e entendido, neste caso a 

que se refere à proficiência, agilidade, 

facilidade do usuário em uma plata-

forma digital e/ou software específico, 

intuitividade na navegação, familiari-

dade com conceitos de gestão ambien-

tal, capacidade de resolver problemas, 

entre outros. 

Por conseguinte, essas variáveis 

estão associadas às dependentes, de 

acordo com níveis de: dificuldade ope-

racional dos usuários (técnicas e de 

compreensão da interface); complexi-

dade das plataformas, que, a rigor, 

quanto mais complexas, mais difíceis 

de utilizar; percepções de uso dos am-

bientes digitais versus tradicionais; per-

cepções sobre incentivo, apoio e capaci-

tação, dentre outras descritas sobre a 

utilização dessas aplicações. Assim, são 

identificadas as seguintes hipóteses 

norteadoras da pesquisa: H0 - não há re-

lação significativa entre as percepções 

investigadas sobre o uso das platafor-

mas digitais ambientais; H¹ - existe re-

lação significativa entre as percepções 
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sobre o uso de plataformas digitais am-

bientais. 

De maneira geral, busca-se diag-

nosticar a relação entre as percepções 

dos usuários diversos, perante a utiliza-

ção de plataformas digitais voltadas à 

gestão ambiental em Goiás. Especifica-

mente, ao longo do estudo apresenta-

se: i) a fundamentação teórica sobre 

Gestão da Informação relacionada às 

questões ambientais; ii) os procedimen-

tos metodológicos da pesquisa, com 

abordagem quantitativa sobre as per-

cepções dos usuários diversos de plata-

formas digitais de gestão ambiental, 

usando a técnica de levantamento sur-

vey, por meio de um instrumento com 

escala para identificação das mesmas; e 

iii) a análise dos resultados, utilizando 

testes estatísticos específicos, como a 

correlação r de Pearson para que, ao fi-

nal, sejam realizadas as discussões. 

 

Fundamentação Teórica  
 

Gestão da informação ambiental 

e as plataformas digitais 
No sentido de fornecer uma fun-

damentação teórica direcionada aos ob-

jetivos delineados neste estudo, apre-

senta-se uma contextualização que en-

volve a Gestão da Informação (GI), es-

pecificamente no contexto ambiental, 

essencial para a promoção da sustenta-

bilidade, buscando o equilíbrio entre 

desenvolvimento econômico e preser-

vação do meio ambiente perante o uso 

das plataformas digitais. São destaca-

dos aspectos sobre o uso dessas tecno-

logias para a coleta e análise de dados 

ambientais, além de iniciativas globais 

como a Agenda 2030 e os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS), 

que reforçam a responsabilidade socio-

ambiental de gestores e demais usuá-

rios sobre a conscientização pública 

para a promoção de práticas sustentá-

veis. 

Dutra e Barbosa (2020) apresen-

tam modelos e etapas da Gestão da In-

formação aplicáveis a este estudo, as 

quais enfatizam o ciclo da informação: 

coleta, tratamento e disseminação dos 

dados como fases essenciais para ga-

rantir a efetividade da informação no 

ambiente digital. Enquanto isso, Neves 

et al. (2019) destacam a desigualdade de 

acesso, a baixa interoperabilidade e a 

ausência de padronização entre plata-

formas, o que sugere esses fatores como 

entraves para o uso de sistemas de in-

formação no setor público. 

Nessa perspectiva, infere-se que 

a Gestão da Informação está direta-

mente ligada ao ciclo mencionado 

acima, conceito reforçado por Laudon e 

Laudon (2022), que se fundamenta na 

tríplice combinação entre dado, infor-

mação e conhecimento. A interação 

desse ciclo pode ser observada diante 

dos desafios enfrentados pelas organi-

zações na gestão de seus recursos infor-

macionais, perpassando pelos quatro 

estágios que os autores destacam: en-

trada, processamento, saída e feedback. 

Diante disso, Silva e Consoni (2021) 

descrevem as plataformas digitais 
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como uma forma predominante de or-

ganização da atividade econômica no 

século XXI, corroborando assim os au-

tores mencionados, a ideia de que os 

sistemas de informação devem coorde-

nar e intermediar transações que fazem 

parte desse ciclo. 

 O estudo de Alencar et al. (2023) 

analisa minuciosamente os aspectos de 

usabilidade e funcionalidades do portal 

e-Campo, plataforma digital da Empresa 

Brasileira de Pesquisa Agropecuária 

(Embrapa), vinculada ao Ministério da 

Agricultura, reconhecida como uma 

das principais instituições de pesquisa 

e inovação agropecuária do Brasil. Os 

autores identificaram dificuldades rela-

cionadas à navegação, à linguagem 

adotada e à organização das informa-

ções, verificando a necessidade de siste-

mas mais adaptados ao perfil dos usuá-

rios.  

Nessa direção, Santos e França 

(2019) e Regly e Souza (2023) apontam 

limitações que precisam ser respondi-

das, principalmente em relação a visua-

lização e entendimento dos usuários so-

bre dados e informações disponíveis 

em portais e plataformas digitais. Os es-

tudos sustentam que há critérios a se-

rem obedecidos, tanto de usabilidade e 

acessibilidade, quanto de disponibili-

dade e transparência da informação. 

Somente o acesso à informação não ga-

rante o cumprimento desses critérios, 

sendo necessário clareza e organização 

para facilitar sua compreensão pelos 

usuários. 

De acordo com Giaretta et al. 

(2012), os diálogos acerca dos proble-

mas ambientais se ampliaram na dé-

cada de 1960, revisitando discussões 

globais vinculadas aos recursos natu-

rais disponíveis à população, que cres-

cia continuamente. Com isso, questio-

namentos surgiram quanto aos mode-

los de desenvolvimento econômico 

adotados, pois estes apresentavam la-

cunas relacionadas à sustentabilidade 

socioambiental. A partir das décadas de 

1970 e 1980, o movimento ambiental 

impulsionou a necessidade de coletar e 

gerenciar dados, garantindo a confiabi-

lidade desses recursos informacionais 

para as organizações que deles depen-

dem. 

Os autores ainda reforçam que a 

disseminação da internet no início de 

1990 e o advento de tecnologias, como: 

big data, internet das coisas (IoT) e inte-

ligência artificial, revolucionaram os 

procedimentos de coleta, armazena-

mento e análise de informações relacio-

nadas à gestão ambiental, o que propor-

cionou melhorias na capacidade de mo-

nitorar e compreender fenômenos am-

bientais em tempo real. Além disso, es-

sas tecnologias possibilitaram a partici-

pação mais ativa da sociedade na prote-

ção ambiental, através do acesso a in-

formações, conscientizando sobre ques-

tões críticas, e fortalecendo a responsa-

bilidade coletiva na preservação do 

meio ambiente. 

Em se tratando de plataformas 

digitais, Pressman e Maxim (2021) e 

Sommerville (2019), ao abordarem a en-

genharia de software, corroboram que a 
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usabilidade é uma propriedade emer-

gente do desenvolvimento de sistemas, 

que reflete, entre outras características, 

a facilidade em utilizar uma determi-

nada aplicação, dependendo dos com-

ponentes técnicos de desenvolvimento, 

bem como sua interface com usuários e 

seu ambiente operacional. A percepção 

e a aceitação de um usuário sobre um 

sistema dependem de suas habilidades 

em identificar, manusear e operar infor-

mações, ou seja, habilidades físicas, de 

comportamento e personalidade influ-

enciam no êxito na Interface Humano 

Computador (IHC). 

Davis et al. (1989), criadores da 

Teoria da Aceitação de Tecnologia 

(TAM), destacam que a facilidade de 

uso e intuição dos usuários são fatores 

fundamentais para o fortalecimento da 

utilização de sistemas informatizados, 

como as plataformas digitais ambien-

tais abordadas aqui. Por sua vez, Brito e 

Ramos (2019) discutem as limitações do 

modelo da TAM, dialogando com os 

defensores dessa teoria e apontando 

que, embora seja amplamente utilizado 

para explicar a intenção de uso de siste-

mas de informação, ele não contempla 

fatores subjetivos e contextuais que in-

fluenciam o comportamento do usuá-

rio. Argumentam que variáveis como 

status, urgência, valores pessoais e pres-

sões institucionais são elementos mui-

tas vezes ignorados pelos modelos tra-

dicionais, mas que, ainda assim, exer-

cem influência decisiva na adoção tec-

nológica institucional. 

Segundo Ávila et al. (2023), a 

transformação digital dos serviços pú-

blicos passou a integrar de forma con-

solidada os planos de governo dos esta-

dos nos últimos anos, enfatizando a am-

pliação do governo eletrônico e cidada-

nia digital, demonstrando um compro-

misso com a inovação na administração 

pública. Tanto as iniciativas estaduais 

quanto as municipais têm adotado sis-

temas de informação focados no uso de 

plataformas digitais como estratégias 

para modernizar a gestão, aumentar a 

eficiência e promover a transparência. 

Borba et al. (2017) corroboram 

que o bom desempenho de utilização 

de uma plataforma digital depende 

tanto das técnicas de usabilidade apli-

cadas em seu desenvolvimento, quanto 

da maneira como o usuário percebe 

essa interface e interage com o sistema 

e suas tecnologias aplicadas. Barreiras 

como a complexidade de uso e a falta de 

clareza na apresentação de informações 

podem afetar negativamente a experi-

ência do usuário, reduzindo a apresen-

tação dos resultados da ferramenta em 

ambientes de gestão ambiental. 

De acordo com o Relatório 

Anual da Autoridade de Monitora-

mento do Ministério do Meio Ambiente 

e Mudança do Clima (MMAMC) (Bra-

sil, 2023), a aplicação da Lei de Acesso à 

Informação (LAI), Lei nº 12.527/2011, é 

fortalecida pela transparência obtida 

através de plataformas digitais. Essa 

transparência facilita a administração 

pública, reduzindo o volume de pedi-

dos de informação e assegurando o 

cumprimento das normas de acesso à 
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informação (Brasil, 2023). Evidencia-se 

o quão pertinente é a transparência e o 

acesso à informação confiável na gestão 

ambiental por meio das plataformas di-

gitais. No cenário da gestão ambiental 

em Goiás, compreender as percepções 

dos usuários sobre essas ferramentas 

torna-se essencial para avaliar sua eficá-

cia e promover a participação ativa dos 

cidadãos. 

Na gestão pública ambiental, a 

utilização de plataformas digitais para 

validar e disponibilizar informações é 

um processo que fortalece o gerencia-

mento para tomadas de decisões tanto 

em âmbito nacional quanto local, pro-

cesso fundamental para a construção 

das bases informacionais desse setor. 

Para tanto, o portal do MMAMC (Bra-

sil, s.d.) ilustra essa prática ao disponi-

bilizar dados, estatísticas, indicadores, 

documentos e informações sobre políti-

cas e ações ambientais no Brasil. A pla-

taforma oferece acesso tanto a informa-

ções institucionais, quanto a dados es-

pecíficos sobre biodiversidade, biomas, 

mudanças climáticas, combate ao des-

matamento, queimadas e ordenamento 

territorial, entre outros temas. 

No âmbito da sustentabilidade e 

gestão ambiental, ressalta-se a Agenda 

2030, aprovada em dezembro de 2015 

pela Assembleia Geral da Organização 

das Nações Unidas (ONU), por meio de 

um guia com ações estratégicas, elabo-

rado por 193 países, contando com 17 

ODS e 169 metas, objetivando alcançar 

o desenvolvimento socioeconômico e 

ambiental. Para a implementação da 

Agenda e o desenvolvimento de todos 

os países, em especial, os em desenvol-

vimento, o ODS de número 17.16 pro-

põe “reforçar a parceria global para o 

desenvolvimento sustentável, comple-

mentada por parcerias multissetoriais 

que mobilizem e compartilhem conhe-

cimento, expertise, tecnologia e recur-

sos financeiros [...]” (Instituto de Pes-

quisa Econômica Aplicada [IPEA], 

2018, p. 487). 

O ODS de número 12, voltado 

para o Consumo e Produção Responsá-

veis, em suas metas descritas nos itens 

12.6 e 12.8 (Brasil), respectivamente, 

propõe: i) “incentivar as empresas, es-

pecialmente as empresas grandes e 

transnacionais, a adotar parâmetros e 

práticas de responsabilidade socioam-

biental e a integrar informações acerca 

dessas práticas em seus sistemas, ban-

cos de dados e ciclo de relatórios [...]” 

(IPEA, 2018, p. 313); ii) “até 2030, garan-

tir que as pessoas, em todos os lugares, 

tenham informação relevante e consci-

entização sobre o desenvolvimento sus-

tentável e estilos de vida em harmonia 

com a natureza, em consonância com o 

Programa Nacional de Educação Ambi-

ental (PRONEA)” (IPEA, 2018, p. 318). 

As medidas propostas pelo ODS 

acima são imprescindíveis para a cons-

trução de um futuro sustentável, de 

forma a responsabilizar as empresas e 

promover conscientização e informação 

socioambiental. Diante disso, no Brasil, 

existem metas que se alinham ao que 

está sendo praticado pelas empresas, 

conforme a Associação Brasileira de 

Normas Técnicas (ABNT) Norma Brasi-
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leira (NBR) ISO 26000, de 2010, que es-

tabelece Diretrizes sobre Responsabili-

dade Social (DRS). Com base nas metas 

preestabelecidas neste e nos demais 

ODS e, considerando o crescente incen-

tivo de práticas sustentáveis por meio 

das tecnologias da informação e comu-

nicações, é preciso direcioná-las aos 

municípios para que garantam o acesso 

a informações confiáveis e relevantes à 

preservação do meio ambiente e sua bi-

odiversidade, que coexistem junto a hu-

manidade. 

 

Metodologia 
O estudo desenvolvido é de na-

tureza exploratória-descritiva, do tipo 

transversal, sobre as percepções de usu-

ários diversos de plataformas digitais 

de apoio à gestão ambiental em municí-

pios goianos. A pesquisa de abordagem 

quantitativa possibilita confirmar ou re-

futar uma das hipóteses levantadas an-

teriormente, com apoio do aporte teó-

rico sobre Gestão da Informação Ambi-

ental, a relação entre habilidades, co-

nhecimento e atitudes dos usuários pe-

rante o uso dessas ferramentas tecnoló-

gicas. 

Quanto aos procedimentos me-

todológicos que embasam esta etapa 

empírica, optou-se por um questionário 

estruturado com 26 perguntas, usando 

a técnica de levantamento survey, na 

qual “procede-se à solicitação de infor-

mações a um grupo significativo de 

pessoas acerca do problema estudado 

para em seguida, mediante análise 

quantitativa, obter as conclusões corres-

pondentes dos dados coletados” (Gil, 

2014, p. 55). Tal procedimento foi avali-

ado como o mais adequado para a pes-

quisa, recomendado para aplicações 

mediante envio de formulários, fre-

quentemente usados no formato on-

line, entre os quais: Microsoft Forms e 

Google Forms, este último usado no es-

tudo. 

Para a realização da coleta de da-

dos, foram elaboradas uma ficha socio-

demográfica e uma escala unidimensio-

nal tipo Likert de cinco pontos, intitu-

lada Percepções dos Usuários de Plata-

formas Digitais Ambientais (PUPDA) e 

composta por seis itens. Os participan-

tes puderam avaliar e assinalar uma en-

tre cinco opções, variando de “con-

cordo totalmente” a “discordo total-

mente”, com pontuações de 1 a 5, em 

que a menor pontuação está mais asso-

ciada aos níveis de concordância para 

característica que representam as habi-

lidades, dificuldades e/ou atitudes dos 

participantes da pesquisa. 

O instrumento inédito foi estru-

turado, tendo como inspiração os fun-

damentos e aplicações temáticas relaci-

onados à Gestão da Informação exposto 

por Dutra e Barbosa (2020); no Modelo 

de Aceitação de Tecnologia (Davis et 

al., 1989; Brito & Ramos, 2019) e estudos 

sobre usabilidade, funcionalidades e 

experiência do usuário (Alencar et al., 

2023; Pressman & Maxim, 2021; Regly 

& Souza, 2023; Santos & França, 2019; 

Sommerville, 2019). A escala contempla 

afirmações dessas temáticas em dimen-

sões categorizadas no instrumento.  
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O instrumento de pesquisa foi 

dividido em  três seções, a saber: i) iden-

tificação dos usuários e suas áreas de 

atuação, com 12 perguntas categóricas 

obrigatórias; ii) percepção dos usuários: 

conhecimento/habilidades, dificulda-

des operacionais e atitudes no uso de 

plataformas digitais ambientais, con-

tendo 6 perguntas de respostas obriga-

tórias da escala PUPDA; e, por fim, iii) 

levantamento de atitudes que proporci-

onem sugestões estratégicas para possí-

veis melhorias no uso das plataformas 

digitais com uma pergunta fechada e 

uma aberta.  

O índice amostral poderia gerar 

uma ameaça à validade dos dados e da 

análise dos resultados da pesquisa, por 

se tratar de um público específico e re-

duzido, inicialmente pensado para mu-

nicípios de pequeno porte do norte goi-

ano. Por isso, ampliou-se o leque para 

atingir o máximo de participantes pos-

síveis, sendo necessário aplicá-la tam-

bém a usuários atuantes em: i) institui-

ções públicas: secretarias e/ou departa-

mentos de meio ambiente de prefeitu-

ras de outras regiões e do governo de 

Goiás; ii) empresas privadas: minerado-

ras, de construção civil, de consultoria 

ambiental, entre outras; e iii) acadêmi-

cas: professores, alunos e pesquisado-

res da área. Devido à diversidade de 

participantes e ao fato de a maioria de-

les serem servidores públicos do inte-

rior de Goiás, não se obteve uma quan-

tidade representativa exata da popula-

ção amostral total existente. 

O instrumento foi aplicado du-

rante 21 dias consecutivos a uma amos-

tra populacional aleatória simples com 

82 indivíduos (n = 82), atuantes nas di-

versas instituições públicas, privadas e 

acadêmicas de municípios do estado de 

Goiás. A execução da pesquisa foi orga-

nizada e distribuída por região, a saber: 

i) Região Norte – Alto Horizonte, Cam-

pinorte, Mara Rosa, Nova Iguaçu de 

Goiás, Porangatu, Santa Tereza de 

Goiás e Uruaçu (n = 33); ii) Região Nor-

deste – Posse, Iaciara e Guarani (n = 03); 

iii) Região Metropolitana de Goiânia – 

usuários da Secretaria Estadual de Meio 

Ambiente e Desenvolvimento Sustentá-

vel – Goiás (SEMAD-GO) (n = 41); e, iv) 

Municípios goianos localizados no en-

torno de Brasília – Luziânia, Valparaíso 

e Formosa (n = 05).  

As questões foram relacionadas 

por seções e descritas da seguinte 

forma: 

a) Na primeira seção, entre elas: 

gênero, idade, raça, renda familiar men-

sal, escolaridade, tipo de instituição 

onde atua, tempo de experiência na 

área ambiental, nível organizacional de 

atuação, nível de participação em ações 

de gestão ambiental, áreas de gestão 

ambiental de atuação, plataformas digi-

tais mais utilizadas e níveis de dificul-

dades operacionais; 

b) Na segunda seção, apresen-

tam-se seis questões na escala PUPDA, 

contendo itens sobre: i) habilidades tec-

nológicas e significância na gestão am-

biental; ii) ações de gestão ambiental – 

tecnológicas versus tradicionais; iii) 
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apoio e incentivo para uso de platafor-

mas; iv) percepções sobre funcionali-

dade e intuitividade; v) complexidade 

de uso; e vi) a integração dos setores or-

ganizacionais. Ao fim de cada questão, 

uma pergunta aberta e/ou de múltipla 

escolha foi inserida para detectar atitu-

des e sugestões; 

c) Na terceira e última seção, 

nessa mesma direção, as sugestões es-

tratégicas dos participantes foram le-

vantadas por meio de perguntas (uma 

fechada e uma aberta), no intuito de 

ampliar e aprimorar discussões futuras 

mediante os resultados obtidos. 

Após a coleta, os dados foram ta-

bulados e codificados no Microsoft Office 

Excel® e descartados os dados incom-

pletos e inconsistentes detectados du-

rante a aplicação da pesquisa. Em se-

guida foram categorizados, para serem 

atribuídos significados a eles. Na se-

quência utilizou-se os softwares estatís-

ticos IBM – Statistical Package for the So-

cial Sciences (IBM-SPSS), 25.0® e JA-

MOVI®, 2.3.28.0 para as análises descri-

tivas e inferenciais em busca da melhor 

interpretação dos dados, por meio de 

testes de correlação dos fenômenos es-

tudados e resultados obtidos. O nível 

de significância utilizado foi de p = 0,05 

para todos os testes realizados, con-

tendo os 95% de índice de confiança ob-

jetivados para pesquisas quantitativas. 

 

Resultados e Discussões 
Entre os 82 entrevistados, a idade 

média foi de 33 ± 9,2 anos, variando en-

tre 22 e 74 anos. Quanto à distribuição 

por gênero, a amostra apresentou 40,2% 

(33) de homens e 59,8% (49) de mulhe-

res. Não houve outro tipo de resposta 

para essa pergunta, mesmo sendo apre-

sentadas as opções “outro” e “prefiro 

não responder”. Quanto à etnia, a mai-

oria se identificou como brancos 

(43,9%), como pardos 42,7%, pretos 

8,5%, amarelos 3,7% e indígenas 1,2% 

dos participantes. Em relação ao nível 

socioeconômico, a maioria (36,6%) in-

formou possuir renda familiar mensal 

entre 3 e 5 salários-mínimos, enquanto 

28% possuem renda de 5 a 10 salários-

mínimos, outros 23,2% possuem renda 

de 1 a 3 salários-mínimos. 

Os resultados são apresentados 

por meio da análise descritiva de dados 

categóricos contidos no instrumento, 

técnica estatística que, segundo Freund 

e Simon (2000), compreende o manuseio 

direcionado e organizado de dados, 

com objetivo de resumi-los ou des-

crevê-los, sem ir além do que for neces-

sário, ou seja, sem a interferência de 

qualquer coisa que ultrapasse os pró-

prios dados a serem analisados. Os au-

tores consideram que “a utilização da 

estatística descritiva estará presente 

sempre que a coleta, o processamento, a 

interpretação e a apresentação de dados 

numéricos se fizerem necessárias” 

(Freund & Simon, 2000, p. 14). 

Field (2021) destaca o uso da es-

tatística na perspectiva descritiva para 

análises relativas: a) à média: cuja soma 

dos valores dividida pelo número de 

observações remete um resultado; b) à 

mediana: representa o valor que divide 

o conjunto de dados em duas partes 
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iguais; c) à moda: valor que ocorre com 

maior frequência no conjunto de dados; 

d) ao desvio-padrão: constitui a medida 

de dispersão dos valores em relação à 

média; e) aos valores mínimo e má-

ximo:  o menor e maior valores observa-

dos, respectivamente, entre outros. Du-

rante a análise foi possível verificar as 

tabelas de frequência absoluta com ca-

racterísticas de identificação demográ-

ficas e de atuação dos participantes, 

consoantes ao instrumento de pesquisa 

aplicado.  

Na Tabela 1, são apresentados os 

dados coletados na primeira parte da 

pesquisa e analisadas no IBM SPSS®, 

desde a identificação do participante 

até o seu nível de dificuldade operacio-

nal em relação às plataformas digitais 

de gestão ambiental. 

 

Gênero 
Perc. 

(%) 
Escolaridade 

Perc. 

(%) 
Tipo de instituição 

Perc. 

(%) 

Masculino  40,2% Ensino médio completo  0,0% Instituição pública  

(efetivo)  

62,2% 

Feminino  59,8% Graduação incompleta  3,7% Instituição pública  

(outro vínculo)  

12,2% 

Outro/Preferiram 

não responder  

0,0% Graduação completa  24,4% Instituição privada 

(CLT)  

17,1% 

  Pós-graduação  

incompleta  

12,2% Instituição privada  

(outro regime)  

3,7% 

  Pós-graduação completa  59,8% Pesquisador/ estudante 3,7% 

    Outro tipo de vínculo  1,2% 

Níveis org. 

atuação 

Perc. 

(%) 

Nível de participação 

em ações ambientais 

Perc. 

(%) 

Nível de  

dificuldade 

Perc. 

(%) 

Nível operacional  45,1% Participam  

frequentemente  

52,4% Muita dificuldade  2,4% 

Nível gerencial/ 

estratégico 

32,9% Participam  

ocasionalmente  

32,9% Alguma dificuldade  50,0% 

Pesquisador da 

área  

15,9% Nunca participaram  9,8% Não tem dificuldade  43,9% 

Desconhecem 6,10% Desconhecem  4,9% Preferem não responder 3,7% 

Tabela 1. Níveis e áreas de atuação dos usuários de plataformas digitais ambientais 
Fonte: elaborado pelos autores. 
 

Depreende-se da análise das res-

postas coletadas que a maioria dos en-

trevistados possui pós-graduação com-

pleta (59,8%), evidenciando um nível 

de escolaridade considerável, grande 

parte deles atuando em instituições pú-

blicas com vínculo efetivo (62,2%) e em 

nível operacional (45,1%). Observa-se a 

participação frequente dos usuários em 

ações ambientais (52,4%). Em relação ao 

nível de dificuldade dos usuários, so-

mente 2,4% indicam ter muita dificul-

dade na utilização das plataformas di-
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gitais ambientais; enquanto 50% têm al-

guma dificuldade; 43,9% não tem difi-

culdade nenhuma; e 3,7% não respon-

deram. 

Sobre as áreas de gestão ambien-

tal apontadas pelos participantes, a 

maioria deles (45,1%) se identificam 

com a “Gestão de Impactos Ambien-

tais”, seguida pela “Gestão de Resí-

duos”, identificada por 42,7% dos en-

trevistados. A “Gestão de Riscos Ambi-

entais” (39%) e a “Gestão de Recursos 

Hídricos” (35,4%) também foram iden-

tificadas como áreas de considerável in-

teresse. A “Gestão da Biodiversidade” 

(34,1%), “Políticas e Regulamentações 

Ambientais” (29,3%) e “Gestão de 

Áreas Naturais Protegidas” (28%) tam-

bém foram apontadas pelos responden-

tes. Por fim, “Gestão de Energia Susten-

tável” (15,9%), “Gestão de Qualidade 

do Ar” (13,4%) e “Gestão de Sustentabi-

lidade Empresarial” (11%) foram esco-

lhidas. Alguns optaram por categorias 

não listadas (11%), indicando interesses 

específicos não cobertos pelas opções 

fornecidas. 

No âmbito da utilização das pla-

taformas digitais, foram apresentadas 

algumas usadas com mais frequência 

em instituições de gestão ambiental, 

para que os participantes escolhessem 

uma ou mais opções, representadas na 

Figura 1, na ordem exata que foram ex-

postas no instrumento de pesquisa.  

 

 

 
Figura 1. Plataformas digitais para gestão ambiental utilizadas com maior frequência 
Fonte: elaborada pelos autores. 

 

A plataforma da SEMAD-GO, 

seu portal ambiental e sistemas relacio-

nados se destacam com uma adoção 

significativa de 75,6% dos usuários. O 

portal da Agência Nacional das Águas 

(ANA) aparece na sequência com 

42,7%. O Sistema de Informações Geo-

gráficas Ambientais do Estado de Goiás 

(SIGA) é utilizado por 37,8% dos usuá-

rios. Os dados dos Indicadores de De-

senvolvimento Sustentável (IDS) do 

Instituto Brasileiro de Geografia e Esta-

tística (IBGE) são amplamente utiliza-

dos por 36,6% dos usuários. 

As plataformas MUNIC, do 

IBGE, contendo dados diversos dos 

municípios brasileiros, e MapBiomas-

BR foram igualmente mencionados por 
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32,9% dos usuários. O portal do Insti-

tuto Mauro Borges (IMB), SIEG-BDE-

GO de Informações Municipais, é ado-

tado por 24,4%. O Sistema Nacional de 

Unidades de Conservação da Natureza 

(SNUC), o ClimaTempo BR, o Re-

flora/Flora do Brasil e o Sistema de In-

formação Geográficas da Mineração 

(SIGMINE) aparecem com 23,2%, 

19,5%, 13,4%, 12,2%, respectivamente. 

A opção “Uso sistema específico para 

Gestão Ambiental” foi escolhida por 

4,9% dos respondentes. No entanto, 

13,4% mencionaram utilizar “Outras 

Plataformas”, caracterizando a existên-

cia de aplicações não especificadas no 

instrumento, e 1,2% dos participantes 

desconhecem as plataformas. 

No intuito de avaliar o índice de 

confiança da escala PUPDA, desenvol-

vida especificamente para o instru-

mento, foi verificada a consistência psi-

cométrica por meio de técnicas de aná-

lise de confiabilidade usando o coefici-

ente alfa de Cronbach, cuja função é es-

timar a confiabilidade de uma escala, 

variando de 0 a 1, sendo os valores de 

0,6 a 0,7 considerados o limite inferior 

de aceitabilidade, Field (2021). Na escala 

contida no instrumento, o alfa de Cron-

bach foi de 0,825 indicando alta confia-

bilidade. Ao exame da escala validada e 

considerada confiável e aceitável, desta-

cam-se, especificamente, os dados obti-

dos mediante as respostas dos partici-

pantes ao instrumento de acordo com os 

níveis de concordância total e parcial 

das percepções dos usuários das plata-

formas digitais ambientais. 

Para o item 1, relacionado aos 

“níveis de habilidades tecnológicas sig-

nificativas no uso das plataformas”, 

64,6%, ou seja, a maioria dos participan-

tes respondeu concordando totalmente 

ou parcialmente com a afirmação deste 

item norteador dos testes de correlação 

realizados na sequência. No item 2, que 

trata sobre as “ações de gestão ambien-

tal tecnológicas comparada às tradicio-

nais”, o índice de concordância total ou 

parcial foi alto, totalizando 80,5% das 

respostas. Em relação ao “apoio e incen-

tivo dos gestores para uso de platafor-

mas”, do item 3, o percentual também 

foi significativo, com 70,7%. 

Por conseguinte, nas “percep-

ções sobre funcionalidade e intuitivi-

dade” do item 4, “complexidade de uso 

das plataformas” do item 5 e “integra-

ção dos setores organizacionais” do 

item 6, foram identificados os seguintes 

indicadores de concordância positiva 

(total ou parcial): 57,3%; 42,7% e 81,7%, 

respectivamente relacionadas aos itens 

acima. O item 6 apontou percepção de 

concordância sobre a necessidade de 

colaboração e integração de departa-

mentos e setores nas instituições a fim 

de otimizar o uso das plataformas. En-

tretanto, apenas o item 5 sugere indica-

ções de incerteza e/ou não concordância 

nas respostas fornecidas, diante da afir-

mação sobre complexidade de uso das 

plataformas.
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Item N Média 
Desvio-

padrão 

Item 1 - Habilidades tecnológicas no uso das plataformas 82 2,20 1,15 

Item 2 - Gestão ambiental tecnológica versus tradicionais 82 1,82 1,28 

Item 3 - Apoio e incentivo para uso de plataformas 82 2,07 1,41 

Item 4 - Funcionalidade e intuitividade 82 2,48 1,19 

Item 5 - Complexidade de uso das plataformas  82 2,80 1,27 

Item 6 - Integração dos setores organizacionais 82 1,66 1,34 

Tabela 2. Análise descritiva: Percepções dos Usuários de Plataformas Digitais Ambi-

entais (PUPDA) 
Fonte: elaborada pelos autores

 

Com base na Tabela 2, é possível 

observar variações nas médias e nos 

desvios-padrão dos seis itens avaliados. 

Os itens 1, 3 e 6 apresentaram médias  

 

relativamente próximas, indicando 

uma consistência nas respostas dos par-

ticipantes em relação aos níveis de ha-

bilidades tecnológicas, ao apoio dos 

gestores para o uso de plataformas e à 

necessidade de colaboração e integra-

ção entre setores organizacionais. Por 

outro lado, os itens 2, 4 e 5 exibiram mé-

dias mais distantes entre si, sugerindo 

maior heterogeneidade nas percepções 

dos usuários sobre as ações de gestão 

ambiental, a funcionalidade e intuitivi-

dade das plataformas e a complexidade 

de seu uso.  

Os desvios-padrão, por sua vez, 

indicam a dispersão das respostas em 

torno das médias, sendo que o item 5, 

por exemplo, revela uma maior variabi-

lidade, reforçando a presença de diver-

gências nas opiniões dos participantes 

quanto à complexidade de uso das pla-

taformas digitais ambientais. Em geral, 

os resultados sugerem que, enquanto 

há consenso em alguns aspectos, há 

uma maior diversidade de percepções 

em outros, destacando a complexidade 

e a variabilidade na experiência dos 

usuários em relação a plataformas digi-

tais ambientais. 

Visando um diagnóstico mais 

delimitado, optou-se por conduzir o 

teste de correlação de Pearson, possibi-

litando estabelecer a existência de cor-

relação entre os itens da escala, a fim de 

verificar se estavam relacionados ou se 

deveriam ser entendidos como fenôme-

nos independentes. Os itens da escala, 

exceto o item 5, apresentaram correla-

ções positivas e significantes, como vi-

sualizado na Tabela 3, indicando que 

exercem efeito comportamental recí-

proco das percepções dos usuários de 

plataformas digitais ambientais.
 

Item 
Pearson's r 

p-value 
Item 1 Item 2 Item 3 Item 4 Item 5 Item 6 

1 r —          

 p —          

2 r 0.538 *** —        
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 p < .001  —        

3 r 0.501 *** 0.712 *** —      

 p < .001  < .001  —      

4 r 0.410 *** 0.489 *** 0.626  *** —    

 p < .001  < .001  < .001  —    

5 r 0.153  0.244 * 0.029  -0.109  —  

 p 0.169  0.027  0.798  0.328  —  

6 r 0.523 *** 0.854 *** 0.774 *** 0.497 *** 0.278    * — 

 p < .001  < .001  < .001  < .001  0,011  — 

* p < .05, ** p < .01, *** p < .001, sendo os itens: 1 - “percepções dos níveis de habilidades tecnológicas”; 2 - 

“ações de gestão ambiental mediadas por tecnologia versus tradicionais”; 3 - “apoio e incentivo dos gestores ao 

uso destas plataformas”; 4 - “percepção sobre funcionalidade e intuitividade das plataformas”; 5 - “complexidade 

de uso das plataformas”; 6 - “integração dos diversos setores organizacionais”. 

Tabela 3. Matriz de correlação de Pearson: Percepção dos Usuários de Plataformas 

Digitais Ambientais (PUPDA) 
Fonte: elaborada pelos autores.

A correlação r de Pearson, que 

indica o grau de relação entre duas va-

riáveis, variando de -1 a +1, onde -1 é 

um relacionamento negativo perfeito 

(se uma variável aumenta, a outra dimi-

nui por um valor proporcional); já +1 é 

um relacionamento positivo perfeito 

(enquanto uma variável aumenta, a ou-

tra aumenta proporcionalmente); e 0 é 

uma ausência de correlação ou inexis-

tência de relacionamento linear, Field 

(2021). A magnitude da correlação foi 

medida seguindo os seguintes parâme-

tros: fraca = 0,10 a 0,39; moderada = 0,40 

a 0,69; forte = 0,70 a 0,79; e muito forte = 

0,80 a 0,99 (Hair Jr., 2019). Para todos os 

testes estatísticos, o valor de referência 

do nível de significância foi de 5%. Na 

Tabela 2, é possível verificar as correla-

ções e os respectivos níveis de signifi-

cância entre os seis itens da escala. 

O item 1 da escala possui corre-

lação r = 0,538 com 2, uma correlação re-

lativamente forte entre a percepção dos 

participantes quanto às habilidades tec-

nológicas e a gestão ambiental media-

das por tecnologias. O mesmo ocorreu 

no relacionamento com o item 3, no 

qual nota-se uma correlação de 0,50, 

pois os participantes associam habilida-

des tecnológicas com esse apoio e in-

centivos dos gestores, sugerindo-os 

como um elemento criador de oportu-

nidades para o uso das aplicações digi-

tais. O item 1 também teve correlação 

positiva de 0,410 com o 4, à medida que 

os indivíduos possuem maiores níveis 

de habilidades tecnológicas, as plata-

formas se tornam mais funcionais e in-

tuitivas. O domínio tecnológico predis-

põe à funcionalidade e intuitividade 

dos sistemas. 

Da mesma forma, há correlação 

positiva e significativa entre os itens 1 e 

6, sendo r = 0,523, indicando que os ní-

veis das habilidades tecnológicas no 

uso das plataformas estão associados 

de forma positiva aos níveis de integra-

ção setorial, otimizando a utilização e 
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aceitação delas. Além disso, o item 2 

possui correlações positivas e significa-

tivas com os itens: 3 (r = 0,712); 4  

(r = 0,489); e 6 (r = 0,854). Destaque para 

as fortes correlações do item 2 com o 3 e 

o 6, sugerindo que ações de Gestão da 

Informação Ambiental associam-se ao 

apoio e incentivo dos gestores, promo-

vendo colaboração e integração dos se-

tores nas instituições.  

As correlações do item 3 com  o 

item 4 (r = 0,626) e com o 6 (r = 0,774) 

também apontam relacionamentos po-

sitivos, fortes e, assim como os testes 

anteriores, estatisticamente significati-

vos (p < 0.001), o que demonstra uma 

considerável conexão entre o incentivo 

dos gestores no uso das tecnologias na 

gestão ambiental, além da percepção 

dos usuários sobre características como 

funcionalidade dessas aplicações e a in-

tegração entre os diferentes departa-

mentos existentes nas organizações das 

quais fazem parte. 

Em contrapartida, o item 5, que 

está vinculado à complexidade de uso 

das plataformas, ao se relacionar com 

os outros itens da escala PUPDA, os 

quais são fracamente relacionados, sig-

nifica a existência de lacunas evidentes 

com as demais percepções dos usuá-

rios. Além do mais, os valores de p estão 

entre 0,169 e 0,798 em praticamente to-

das as correlações da matriz para este 

item 5. Assim, suas correlações com os 

demais itens não são estatisticamente 

significativas em um nível de confiança 

de 95% e p < 0.001, padrão utilizado em 

todos os testes de correlação descritos 

anteriormente. 

Outro teste de correlação reali-

zado buscou perceber se a escolaridade 

estaria correlacionada com o item 1 

(“percepção dos níveis de habilidades 

tecnológicas”) e os demais itens (de 2 a 

6) da escala PUPDA, demonstrando 

que a correlação entre o item 1 e a esco-

laridade é fraca (r = 0,039). As demais 

correlações dos itens com a escolari-

dade (r = -0,058, r = -0,106, r = -0,108 e  

r = -0,025), respectivamente, também 

são fracas e negativas, o que indicaria 

que, quanto menor a escolaridade, me-

nor a compreensão dos participantes 

sobre suas percepções das habilidades 

tecnológicas, dificuldades operacionais 

e atitudes, todavia isso não ocorreu, 

visto que os valores de p identificados 

são todos maiores que 0,001 (valores de 

p, do item 1 ao 6, a saber: 0,726, 0,603, 

0,341, 0,336, 0,821, 0,099), isto é, não 

possuem índices de significância aceitá-

veis. O mesmo fenômeno foi observado 

sobre a idade dos participantes, quando 

associada aos itens da escala. 

Os resultados revelam uma 

amostra composta por indivíduos de 

uma geração que cresceu em meio à tec-

nologia, o que influencia especifica-

mente as habilidades tecnológicas des-

ses profissionais com níveis significati-

vos de escolaridade, pós-graduados e 

vinculados a instituições públicas. A 

participação ativa em ações ambientais 

demonstra um interesse dos participan-

tes em áreas como “Gestão de Impactos 

Ambientais” e “Gestão de Resíduos”, 

apontando interesse em avaliar e redu-

zir os impactos negativos das ativida-
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des humanas no meio ambiente. A pre-

ferência pelas plataformas SEMAD-GO 

e ANA sugere possível efetividade des-

sas aplicações nos municípios goianos, 

enquanto a variedade observada na op-

ção “Outras Plataformas” sugere que 

alguns usuários utilizam plataformas 

que não foram listadas no instrumento. 

Em suma, é perceptível que os 

entrevistados, em sua maioria, demons-

tram tendências favoráveis sobre as 

percepções de suas habilidades tecnoló-

gicas e a significância disso na gestão 

ambiental; assim como quando opina-

ram sobre ações ambientais mediadas 

por tecnologias comparadas aos méto-

dos tradicionais. Outro fator preponde-

rante foi o apoio dos gestores nas insti-

tuições, bem como os demais itens da 

escala vindo ao encontro das questões 

apresentadas, exceto no item 5 (comple-

xidade das plataformas digitais ambi-

entais), no qual houve incertezas e dis-

cordâncias em relação à complexidade 

no uso das plataformas.  

As análises das correlações de 

Pearson confirmaram a importância 

dos níveis de habilidades tecnológicas 

como variável determinante, quando 

associada às demais percepções, distri-

buídos nos itens da escala, demons-

trando coerência interna sobre as pers-

pectivas e ações dos participantes e 

como elas se relacionam. As correlações 

fracas entre escolaridade versus habili-

dades tecnológicas e demais percepções 

indicam que estas não dependem ne-

cessariamente de altos níveis de escola-

ridade, destacando a importância de 

programas de capacitação acessíveis e 

adaptáveis a usuários de níveis educa-

cionais diversos. 

Os achados apresentados dialo-

gam com os pressupostos da TAM, 

visto que as percepções de utilidade, a 

facilidade de uso e o contexto sociotéc-

nico influenciam diretamente a adesão 

dos usuários às plataformas digitais, es-

pecificamente as ambientais, neste caso. 

Brito e Ramos (2019) enfatizam que mo-

delos como o da TAM contribuem para 

explicar o comportamento dos usuários 

diante de sistemas como estes. Entre-

tanto, as autoras argumentam que 

ainda há lacunas importantes quanto à 

consideração de variáveis clássicas da 

aceitação tecnológica, como facilidade e 

intenção de uso. Aspectos como status, 

urgência, valores pessoais e a própria 

dinâmica institucional também podem 

exercer grande influência, mas são fre-

quentemente negligenciados nos mode-

los. Tais limitações reforçam a impor-

tância de abordagens empíricas situa-

das, como a desta pesquisa, que procu-

ram captar visões e expectativas do uso 

real das plataformas. 

Segundo Alencar et al. (2023), a 

análise da usabilidade em plataformas 

digitais, como no portal e-Campo da Em-

brapa, se relacionam a este estudo, 

tendo em vista a necessidade de siste-

mas que, de fato, atendam às demandas 

informacionais dos usuários, possibili-

tando uma interação satisfatória e intui-

tiva. A experiência do usuário é primor-

dial para o sucesso da implementação 

de tecnologias, como as plataformas 

foco desta pesquisa, pois estas influen-
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ciam na aceitação e na utilização res-

ponsável dessas ferramentas pelos usu-

ários diversos no contexto da Gestão da 

Informação Ambiental. 

As percepções dos usuários 

identificadas na pesquisa, apontam que 

a Gestão da Informação em plataformas 

digitais necessita estar alinhada a uma 

abordagem integrada, que considere 

tanto a coleta e organização dos dados, 

quanto a forma como são acessados e 

interpretados pelo público. Nessa pers-

pectiva, Dutra e Barbosa (2020) refor-

çam a importância das etapas mencio-

nadas da GI e que estas são fundamen-

tais para garantir o valor estratégico da 

informação, cujos resultados depen-

dem da clareza, da integração dos flu-

xos informacionais e da usabilidade 

com base nas funcionalidades de um 

sistema. Neves et al. (2019) endossam 

esse entendimento, demonstrando que, 

apesar dos avanços tecnológicos na ad-

ministração pública, muitos portais e 

plataformas ainda sofrem com a subuti-

lização de funcionalidades interativas, 

desigualdades de acesso, o que sugere 

um descompasso entre as tecnologias 

aplicadas e a capacidade dos usuários 

em aproveitá-las plenamente. 

Regly e Souza (2023) enfatizam 

que a melhoria na experiência do usuá-

rio de plataformas digitais pode ser 

centralizada em recursos de melhor vi-

sualização gráfica e estruturas de nave-

gação mais intuitivas, aspectos funda-

mentais que as tornam atrativas e aces-

síveis aos usuários. Para as autoras, ao 

incorporarem esses princípios da usabi-

lidade e arquitetura da informação, as 

plataformas tendem a apresentar ambi-

entes interativos e de fácil acesso, possi-

bilitando a disseminação da informação 

para a sociedade. 

Mesmo com diagnóstico positivo 

das percepções dos usuários, é notável 

que as plataformas digitais ainda não 

atendem plenamente aos critérios de 

clareza, interoperabilidade e acessibili-

dade. Santos e França (2019) demons-

tram, a partir da aplicação de um chec-

klist baseado na Lei de Acesso à Infor-

mação e nas diretrizes de usabilidade, 

que mesmo portais com aparência fun-

cional, apresentam falhas estruturais 

que comprometem o acesso aos dados 

públicos. O estudo dialoga com os re-

sultados desta pesquisa, indicando que 

a eficácia das plataformas digitais não 

depende somente da mera publicação 

de informações, mas da forma como são 

apresentadas e estruturadas para aten-

der os diversos perfis de usuários. 

Reitera-se pelas considerações 

dos autores que, para garantir a usabili-

dade, um projeto de interface deve ser 

intuitivo e funcional, facilitando a reali-

zação de tarefas sistematizadas no con-

texto da satisfação e da aceitação dos 

usuários. A melhoria contínua das apli-

cações, baseada no feedback regular des-

ses indivíduos, é fundamental para 

ajustar as plataformas, conforme as 

suas necessidades e mudanças que 

ocorrem ao longo do seu ciclo de vida. 

Isto posto, entende-se que os resultados 

deste estudo ressaltam a importância 

das percepções de interfaces de quem 

usa as plataformas em seu cotidiano de 

trabalho ou para pesquisas acadêmicas, 
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diagnosticadas pela maioria dos partici-

pantes como significativas em ações de 

gestão ambiental, sendo estas intuiti-

vas, funcionais e de alto valor à integra-

ção de setores organizacionais. 

 

Considerações Finais 
Diante da variedade de discus-

sões deste estudo, mediadas pelas aná-

lises baseadas no instrumento de coleta 

de dados e discussões dos resultados, a 

geração atual de usuários possui per-

ceptíveis habilidades tecnológicas, re-

sultado da familiaridade com a tecnolo-

gia desde cedo. Aspectos relacionados à 

usabilidade, funcionalidade, aceitação e 

melhoria contínua desempenham papel 

importante para a utilização destas 

aplicações. Os resultados obtidos desta-

cam a necessidade premente de interfa-

ces cada vez mais relacionadas a essas 

características, permitindo que os usuá-

rios naveguem sem dificuldades e rea-

lizem tarefas de forma prática e ágil. 

Destacam-se as correlações for-

tes e estatisticamente significativas 

identificadas nos testes realizados, en-

tre os níveis de habilidades tecnológicas 

e os demais itens da pesquisa. Elas 

apontam a viabilidade de uso dessas 

ferramentas em instituições governa-

mentais, privadas e acadêmicas que 

participaram. É fundamental que estra-

tégias organizacionais futuras conside-

rem não somente o projeto de usabili-

dade das plataformas, ao considerar os 

níveis de conhecimento/habilidades 

dos usuários, mas também a integração 

com outros sistemas, além do apoio 

ativo dos gestores, tendo em vista os re-

sultados apresentados, para que seja 

possível garantir a adoção bem-suce-

dida de inovações tecnológicas. 

A partir das interpretações dos 

resultados quantitativos, foi possível 

confirmar nossa hipótese H₁, ou seja, 

existe relação significativa entre as per-

cepções dos usuários e o uso das plata-

formas digitais ambientais. Foi possível 

validar fatores como dificuldade opera-

cional, complexidade das interfaces, au-

sência de capacitação e apoio institucio-

nal. Tais fatores influenciam direta-

mente na maneira como essas platafor-

mas são compreendidas, acessadas e 

utilizadas. Essa constatação está em sin-

tonia com os estudos mais recentes 

apresentados ao longo do artigo, desta-

cando a importância da adoção das pla-

taformas digitais ambientais, os quais 

priorizam temas como gestão informa-

cional, usabilidade, acessibilidade, den-

tre outros. 

Refletindo sobre essas descober-

tas, destaca-se a importância de estraté-

gias centradas no usuário e no desen-

volvimento de futuras aplicações digi-

tais para essa área. A colaboração inte-

grada, visando entender necessidades 

em constante mudança, e a interação re-

gular de setores institucionais são es-

senciais para promover feedbacks para 

os processos de melhoria contínua des-

sas organizações. Concomitantemente, 

é preciso investir em programas de ca-

pacitação acessíveis e adaptáveis, ga-

rantindo que usuários com diferentes 

níveis de formação acadêmica possam 
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aproveitar ao máximo o que as platafor-

mas têm a oferecer. 

A principal dificuldade identifi-

cada ao longo da pesquisa foi em rela-

ção ao público-alvo reduzido, com-

posto por indivíduos específicos da 

área ambiental, principalmente nas pre-

feituras do interior de Goiás. Para que 

isso não se tornasse uma ameaça, am-

pliou-se o público para outros usuários, 

diversificando as possibilidades de su-

jeitos que pudessem contribuir respon-

dendo ao instrumento. Esta investiga-

ção não só fornece visões descritivas e 

inferenciais dos dados coletados em 

municípios goianos sobre as percepções 

analisadas, mas também compreende 

as interações usuário-plataforma de 

maneira diversificada, essencial para o 

avanço das tecnologias, na busca da 

gestão ambiental alinhada aos Objeti-

vos de Desenvolvimento Sustentável da 

Agenda 2030 da ONU, apresentados no 

início do estudo. 

Ressaltamos as importantes con-

tribuições deste estudo para a ciência e 

a academia, pois estas permitiram iden-

tificar os pontos levantados na questão 

inicial sobre as relações entre as percep-

ções dos usuários perante o uso de pla-

taformas digitais ambientais, além de 

um novo instrumento ter sido desen-

volvido especificamente para este es-

tudo por meio da escala PUPDA, inspi-

rada em estudos que constam na litera-

tura disponível, gerando oportunida-

des para pesquisadores da área, desta-

cando-se por sua confiabilidade, detec-

tada pelo alfa de Cronbach, podendo 

esta ser aplicada em outras pesquisas 

semelhantes.  

Além disso, salientamos que ou-

tros dados qualitativos foram coletados 

por meio de perguntas abertas e fecha-

das ao fim de cada item da escala PU-

PDA e também na sua terceira seção, os 

quais poderão ser utilizados em estu-

dos futuros fundamentados nessa te-

mática. Destarte, as descobertas relata-

das vêm preencher lacunas do conheci-

mento empírico sobre a gestão ambien-

tal mediada por tecnologia, fornecendo 

resultados que viabilizam possibilida-

des futuras na continuidade do desen-

volvimento acadêmico-científico e tec-

nológico. 

Destacamos ainda que os acha-

dos deste estudo são de grande valia 

para a Gestão da Informação Ambiental 

no estado de Goiás e para outros esta-

dos, sobretudo quanto aos aspectos so-

bre fragmentação e subutilização das 

plataformas, usabilidade e aceitação de 

usuários e estratégias de qualificação 

desses indivíduos. Tais fatores podem 

impactar diretamente na efetividade de 

implantação de políticas para garantia 

do acesso à informação de qualidade ao 

cidadão. Diante disso, é preciso que os 

órgãos ambientais estaduais e munici-

pais invistam em ações integradas de 

formação, melhoria da experiência do 

usuário e da interoperabilidade entre 

sistemas ambientais. Ademais, o instru-

mento criado e os achados da pesquisa 

podem servir de modelo de diagnóstico 

para outros estudos em outras unida-
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des da federação, fortalecendo e apri-

morando a gestão ambiental no Brasil 

através do uso dessas tecnologias. 
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